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 1-INTRODUÇÃO                

 

A Socialização é a assimilação de hábitos que caracterizam o indivíduo ao 

seu grupo social. É o processo através do qual o indivíduo se torna membro 

funcional de uma comunidade, assimilando sua cultura. 

Trata-se de um processo contínuo sendo realizado através da comunicação. 

Inicia-se com o nascimento do ser humano e só se encerra com a morte, sendo 

desenvolvida, primeiramente, no ambiente familiar, na escola, nos meios de 

comunicação e vai se estendendo aos grupos de referência: músicas favoritas, 

atores, comidas, festas, etc. 

Existem dois tipos de socialização que vale a pena destacar: Socialização 

Primária que é o tipo de socialização se dá durante a infância, onde a criança está 

em aprendizado inicial e interioriza a linguagem, as regras básicas que rege a 

sociedade, os conceitos de moralidade, os modelos de comportamento do grupo a 

que ela pertence. Já a socialização secundária é subsequente a todo o processo já 

experimentado e que introduz o indivíduo, em novos grupos e setores da sua 

sociedade. Exemplo: na escola, grupos de amigos, no trabalho, nos lugares por 

onde passou etc. A partir daí implica em novas expectativas formuladas acerca da 

vida profissional, social, ou seja, todas as interações durante a sua vida. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

2- OBJETIVO GERAL                   

 

 O projeto tem como objetivo contribuir para melhorar as relações 

interpessoais dos servidores, além de ser uma pausa recreativa buscando o 

crescimento pessoal com troca de ideias e informações. 

Informação é um recurso valioso e provoca diversos tipos de repercussões 

em todos os níveis da estrutura organizacional, por isso, o projeto buscar fortalecer 

relações em torno de temas agradáveis que são sugeridos pelos servidores. 

 

2.1- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Proporcionar a socialização e a interação entre os servidores; 

 Oportunizar reflexão a respeito de diversos temas; 

 Estimular o interesse do servidor por um novo hobby; 

 Promover uma melhora significativa nos relacionamentos interpessoais. 

 

3- PÚBLICO- ALVO                 

Temos como público-alvo os servidores ativos, terceirizados e estagiários do 

Instituto Federal de Roraima. 



 

 

 

 

 

4- JUSTIFICATIVA                 

 

 O projeto surgiu da ideia de conhecer melhor os servidores da instituição, 

transformamos a hora do cafezinho e o bate papo informal em um projeto para 

conhecer os gostos pessoais dos servidores com as quais passamos boa parte do 

nosso dia.  

Percebemos que muitas vezes nos relacionamos melhor com as pessoas do 

mesmo setor que trabalhamos, mas que não devemos nos limitar apenas as nossas 

salas, devemos buscar conhecer e nos relacionarmos melhor com as pessoas da 

nossa instituição como um todo. 

O projeto também tem o intuito de ser uma pausa recreativa de 40 minutos à 

1 hora, onde o servidor fale de algo que ele goste e assim retorne mais relaxado e 

disposto ao seu local de trabalho. 

Para maior destaque do projeto devemos ressaltar os conceitos que levaram 

a criação do nome do projeto. 

Clube conceituado como uma Sociedade de pessoas que se reúnem 

habitualmente em certo local, para recreação, jogos, atividades culturais, prática de 

esportes etc. 

Afinidade define-se como sintonia, atração, simpatia e semelhança. Trata-se 

de uma relação que desperta a afinação, as igualdades, os sentimentos de afeto, 

de carinho e amizade entre os indivíduos. 

Normalmente, a afinidade é quando há um encontro de identidades ou 

personalidades semelhantes entre duas pessoas, por exemplo. 



 

 

 

 

Ter afinidade é ter sintonia com as mesmas ideias, gostos e sentimentos 

característicos de outra pessoa. Afinidade é uma base para um bom 

relacionamento.  

Afinidade é muito importante em uma série de situações no dia-a-dia das 

pessoas, pois envolvem tanto a vida pessoal quanto profissional. A afinidade tem 

relação direta com os valores morais, por exemplo, é essencial em qualquer tipo de 

relação humana, pois evita conflitos e desentendimentos. Logicamente as 

discussões com opiniões diferentes são sempre válidas e podem agregar e ensinar 

muito a todos os envolvidos, contudo, quando as divergências se tornam maiores 

do que as afinidades, pode ser bastante desafiador e desgastante chegar a um 

consenso e manter a união. 

 



 

 

 

 

 

 5- METODOLOGIA 

             

O projeto será desenvolvido através da participação por adesão dos 

servidores, onde eles serão os atores principais. 

Os temas abordados a cada encontro serão sugeridos pelos próprios 

servidores. 

As sugestões dos temas são encaminhadas através dos canais de 

comunicação utilizados pela coordenação de qualidade de Vida, tais como: e-mail e 

whatsapp. A cada tema sugerido, é realizado um levantamento da demanda de 

público, posteriormente são convidados os mediadores que escolherão a melhor 

forma de trabalhar o assunto em pauta.  

 

6- COORDENAÇÃO DO PROJETO 

O projeto Clube de Afinidades é gerido pela Coordenação de Qualidade e 

Seguridade Social, mas será realizado em todos os campis do Instituto Federal de 

Roraima com o apoio das Comissões Internas de Saúde e Segurança do servidor 

Público (CISSP). 



 

 

 

 

 

7- CRONOGRAMA    

 

 O conceito de periodicidade, atualmente é utilizado pela ciência, pois 

possibilidade de uma previsão de acontecimentos ou situação, está previsão é algo 

muito importante dentro da administração pública.   Trata-se de uma característica de 

acontecimentos ou situações que se repetem após determinado tempo ou medida 

semelhante a esta, como distância etc. 

Montar um cronograma se tornou primordial para o desenvolvimento do 

trabalho, por isso o clube de afinidades está com periodicidade bimestral, esse período 

viabiliza as propostas dos temas e a busca pelos mediadores. 

 

MES/ETAPAS MAR 

2018 

ABR 

2018 

JUN 

2018 

SET 

2018 

NOV 

2018 

JAN 

2019 

MAR 

2019 

Mês Mês Mês Mês 

Elaboração do 

projeto 

X           

Escolha do 

tema  

X X  X  X      

Escolha dos 
mediadores 

X X  X  X      

Dia do Clube 
de Afinidade 

 X X X X  X     



 

 

 

 

 

8-BIBLIOGRAFIA   

Livros: 

CAETANO, Antonio Vala. Gestão de recursos humanos, contexto, processos e 

técnicas. 2. ed. SP: Lisboa RH, 2002. 

  
RUIZ, João Álvaro. Metodologia Científica: guia para eficiência nos estudos. 4. ed. 
SP: Atlas, 1996. 
 

SROUR, Robert H. Poder, cultura e ética nas organizações. Rio de Janeiro: Campus, 
1998. 

 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; DA SILVA, Roberto. Metodologia 
científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
 

LUZ, Ricardo. Gestão do clima organizacional. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2003. 

FLEURY, M. T.; FISCHER, R. M. Cultura e poder nas organizações. São Paulo: 
Atlas, 1989. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

         

    9- ANEXOS                                                                                                         

 

 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 


